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RESUMO DE TRABALHO
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GT 08 - GÊNERO, CLASSE E RELAÇÕES NO TRABALHO: San raros os estudas sobre trabalho e géner'o nn extrativismn prc'mlrnp.ntE porquf. há [ré" décadas J
extrativismn parecia farladu a desaparecer diante da cün~orrBncia dos prudutus smtéticus. das redes arcaicas de cornercializuçàu, da .maqsm negativa dei atividade
associada à destruição dos aqruecusslstemas e da temlénua de mudernizaçao dos processos de trabalho no ESpClÇUrural Os anus passaram e a atividade extrauv.sts
se extinguiu em algumas áreas. conforme previsto, agoniza em outras. mas tambem persiste (castanha-du-amazania, mangaba. bacuri) cumo uma das possibilidades de
reprodução social de populações rurais que desenvolvem sistemas produtivos (caça. agricultura e pesca) com técnicas de baixo impacto ambiente! Conseqüentemente.
o debate tem sido revalorizade nele recon ecimento da .npurtáncia desses sistemas para a cunservacàu da bicdiversidane in situ num ccntextu de desequihbrics
ambienta] pela valnrizaçao cultural que os seus produtos têm udquiridn nu mundo cunternpnráneu em que consumidores distantes cobiçam produtos rotulados como
'verde" B. pelo retunhecirnentn de que os saberes acumulados por qeraçües de populaçoes tradicionais tem sido um eles guias mais usado nas pesquisas Científicas. É
no cuntextn dessa revalorização QUE o cotidiano de mulheres. homens e crianças foi estudado nesse art:go. segundo Jr:l olhar que privilegiou u ci;visão SOcial eu trsb-
alho exercitada nos diferentes espaços (essa/tampa) e ativrdades (gestão dos recursos coleta pós-tnleta e cDmerclal!zação). i: hipótese central era a de que haviõ o
prednmúun das mulheres na atiVidade de coleta e dos homens na comertralizaçãn conforme Existente em outros oermnms da vda rJral na qual espaço dnrnéstco 8sta
assnnadn ás mulheres e o público aos homens. A pesquisa foi realizada nos Estados do Nordeste no período de 2003 a 2008. bs conclusões negam a hipótese Inicial
pOIS as mulheres predominam em todas as atividades. inclusive. na come-ciahzaçan o que vem despertando a rivalidade dos homens nas áreas De maior valnrizaçan dos
frutos. ílutras conclusties mostram que há uma dlvlsao SOCial do trabalho determinada por relações de parentesco e camaradagem segundo I) o tipO de atividade. li) a
distância das áreas de coleta 111] o modo de acesso às plantas: e IV! a existênua de conflitos entre prnpnetsnns de terra e catadoras pelo acesso ao recurso.
PRÁTICAS DE PRODUÇÃO 00 CORPO DE ALUNOS E ALUNAS NAS HISTÓRIAS EM [}UAORINHOS 00 CHICO BENTO
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GT 11- GÊNERO, CORPO E MOTRICIDAOE HUMANA: Este trabalho analisa como Iuncionarn 2S práticas de produção do corpo de alunos e alunas no discurso Escolar
divulgado nas HDs do Chico Bento. O COI-PO aqui compreendido em lima perspectiva mais ampla, não possui apenas uma matei'ialid2ce b:ulogica. mas prinCipalmente
uma dirnensàn cultural. isto É. também e constituído pela seu entorno' vestrnentas e adereços. gestos e ccmcertamentns. Operando com esta concepção de corpo e
com o aperte teórico dos Estudos culturais, da teoria de gênero e de Estudos foucaultianos, argumento qUE nas HDs do Chico Bento há uma aprnpnaçan das distinções
percebidas entre os gêneros e a utilização de pressupostos hegemônicos de feminino e masculino. amplamente divulgados e naturalizados em nossas instituições e na
sociedade como um todo. para produzir e divulgar mudes específicos de cerpnreidade estudantil Este trabalho mostra que. nas HDs do Chico Bento. são reforçadas
marcas de feminilidade como a quietude. a discriçao, a submíssao. o recato. a fragilidade. a sensualidade ou o cuidado e. como macas de masculinidade, a burrice a
dispersão a falta e educação. a ndisciplina P. a displicência. No entante. mostra também que há espaço para inversões das hrerarquias E rnmoimemes das slJ!elçGes que
aprisinnarn os corpos em marcas partitulsrss dr. ,"í'n2r',
I
